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  INTRODUÇÃO


  Vivemos tempos sisudos. Medo e insegurança dominam o painel da vida. As pessoas vivem controlando a carteira, a poupança, o investimento, as despesas, os gastos, as economias etc. Assim dizem: “A vida está apertada!”; “A crise mexe com a gente!”.


  O que domina o pensamento e a vida das pessoas, em geral, é a lei do mercado, consumista e ofegante, que interfere nas relações sociais; as pessoas vivem com grande estresse e com medo do futuro. Esse receio alastra-se pelas vielas dos sentimentos e intromete-se, inclusive, nas relações amorosas. Falar em comunidade é quase impensável; em compromisso, é um absurdo. Vivemos em vaidoso saudosismo, achamos que antigamente era melhor que hoje.


  Com isso, tudo se torna relativo e de pouca importância. O que fazemos e possuímos, em geral, é dominado pela lei do consumismo. Se for útil e trouxer alguma vantagem, tudo bem. As relações entre as pessoas, o amor, a dedicação, a profissão, a vida cristã, a vocação, tudo isso tem um quê de liquidez e pode ser representado pelo dinheiro. Sem este, pouca coisa acaba restando. Falar de dízimo nesse contexto é um desafio.


  A evolução da informática também tem contribuído para isso de forma bastante subliminar. As pessoas têm ficado mais em casa, mas não para se relacionar melhor e progredir amorosamente. Ficam estateladas diante da telinha do computador ou da televisão, com o home theater, por horas a fio – jovens e adultos, indistintamente. Nenhuma conversa; todos em profundo silêncio, e cada um pensando em si próprio, “conversando” com a telinha.[1]


  As pessoas não querem mais ir à e estar na Igreja em forma de comunidade humana, mas sim virtualmente. Os relacionamentos conectados têm produzido uma azáfama de ocupações: WhatsApp, Messenger, e-mail, sites, Instagram, blogues, Twitter e outros atrativos que a internet oferece. Não se necessita mais – alguns assim optam – ir à livraria, à biblioteca, à loja, à missa, pois temos em casa todos os recursos disponíveis on-line. Inclusive os livros poderão ser lidos em e-books disponíveis no mercado. Dá para carregar uma biblioteca num pequeno Kindle!


  Os shoptimes, bares, lanchonetes, lojas de conveniência, pizzarias têm ocupado os lugares de preeminência na vida real (virtual). Não é preciso desejar, sair de casa (até porque há tanta violência na rua). É possível fazer as compras no seu computador com o cartão de crédito ou um depósito bancário. Entrega imediata e em domicílio (o delivery). Tão fácil, apenas clicar... Isso fascina as pessoas...


  Mesmo no âmbito da Igreja, temos hoje uma gama infinita de rádios e canais de televisão que oferecem missas, cursos, palestras, conferências, shows musicais, cultos e programação para todos os gostos e tipos de pessoas e de movimentos eclesiais. Tudo isso na sua própria casa. Cômodo e do gosto do freguês!


  Muitos ficam fascinados com os “artistas” religiosos (padres, freiras) que fazem sucesso na mídia. Isso cria embaraço para nós, pobres párocos, que ficamos esperando a clientela, os fiéis, para as celebrações, e organizamos a pastoral na base fria de nossas comunidades. Fazemos todos os esforços para conquistar uma plateia cada vez mais diminuta e, por vezes, envelhecida.


  A cada dia que passa, os shows ficam mais instigantes e convidativos. As orações são absorvidas pela televisão; as novenas, as palestras atrativas, com linguagem cativante e alienada, produzem uma sensação de muita felicidade e realização pessoal; elas respondem aos anseios imediatos de um público descontente com o mundo e cansado das exigências, normas e doutrinas da Igreja.


  Contudo, há os mais velhos. Estes, na maioria, não se contaminaram com a conectividade e não desejam avançar para águas mais profundas. Já se contentaram e estão satisfeitos com o que têm e são. Dizem que lhes restam poucos anos de vida; para que se preocupar com essa modernidade toda? Já se acomodaram em seu mundinho pequeno e antigo. Perderam o gosto pelas novidades. “Isso é coisa de jovem”, alguns dizem. “Já foi o meu tempo!”


  O mundo da internet tem muito a oferecer, e nós, na prática diária junto à comunidade – na maioria das vezes –, ficamos aquém dos desejos das pessoas. O que oferecer aos nossos paroquianos? Grande parte está mais atualizada que os próprios padres! Muitas paróquias “colocam em leilão” a pastoral em função dos novos movimentos que aparecem. Sucesso imediato? Não importa!


  Certa vez vimos um amigo padre, lá nos seus cinquenta anos de idade, fotografando com uma máquina, dessas Kodaks antigas de filme, e perguntamos se ele não tinha uma moderna, digital, dessas que a maioria dos padres jovens possui. Ele respondeu: ganhei de presente do meu avô. Era de estimação!


  É por isso que entendemos certas atitudes de alguns colegas/irmãos de ministério. Têm que dar o máximo de si – com algumas extravagâncias – para ver se conseguem alguns fiéis a mais. Alguns trocados a mais, pois aqueles outros – artistas religiosos e visionários midiáticos – levam tudo para suas campanhas de sócio contribuinte e dizem que é evangelização.


  Neste livro, nosso objetivo será refletir sobre o dízimo em cinco etapas, às quais chamamos de “leis”. Por detrás da expressão dízimo existe uma lei, uma força, uma energia, uma graça, uma sabedoria, uma determinação que movimenta o contribuinte no sentido de responder a um apelo.


  Esse ato, sumamente intenso, faz do contribuinte uma pessoa diferente das demais. Isso faz entender que o dízimo, em si, não é uma questão de dinheiro, mas de uma força motivadora e interior. Sem a condição de uma espiritualidade da comunhão, o dízimo não faz sentido. Certamente, esse é o desafio que devemos aprender com o tempo e com a experiência do que vamos fazendo a cada mês, a cada dia.


  Optar pelo dízimo é fazer uma experiência nova de comunidade; é um modo de existir eclesial que diferencia das demais experiências de pastorais.


  Quando propomos o dízimo, estamos dizendo interiormente que ele carrega essa força. Na maioria das vezes, as pessoas não entendem essa atração pelo dízimo. Pensam nele como mera obrigação, uma espécie de pagamento e nada mais. Isso deixa uma sensação de repulsa. Com isso, a opção pelo dízimo não gera nenhuma resposta, pois fica aquela ação sem motivação. O dízimo fica sem graça, sem gosto de comunhão. Feito por fazer. A opção pelo dízimo fica lerda e desmotivada.


  O que nos propomos neste livro?


  As cinco leis do dízimo nos motivam a descobrir as leis do contentamento. Para dar o dízimo, deve haver coragem na decisão. Não pode ser uma decisão inexpressiva, inócua, como um remédio sem efeito.


  A primeira lei é a do contentamento. O dízimo deve trazer muito contentamento àquele que fez a opção. A segunda lei é a do aprendiz. O dízimo não é algo dado gratuitamente. É como uma ostra, que deve passar pelo sofrimento para produzir a pérola. O dízimo demora a se firmar na comunidade. A terceira lei é a da semeadura e da colheita. Aprende-se que na vida tudo deve ser semeado para ser colhido mais tarde. É a proposta de Jesus ao contar-nos a parábola do semeador (cf. Mt 13). Nada deve ser dado gratuitamente. A quarta lei é a da fé (da fidelidade). A fé se torna básica quando se deseja ir ao dízimo conscientemente. O dízimo exige esse ato de fé. Sem ela nada se faz.


  Por fim, a última lei é a da escolha. Eu escolho ser dizimista fiel e consciente na comunidade onde celebro a minha fé. Isso porque alguns não escolhem absolutamente nada; ficam protelando para amanhã o que poderiam fazer hoje, agora. O dízimo é um grande gesto de oração e um ato de tremenda adoração (Dt). Sem isso, o dízimo não vale nada. Apenas uma contribuição, um gasto a mais, uma esmola qualquer.


  Essas leis motivam o dizimista a se encontrar no dízimo, como resultado da experiência de Deus. Nada mais belo que descobrir isso nas Escrituras. Sem essa espiritualidade, o dízimo fica frio e indiferente. Muitos têm repulsa do dízimo por este fato: não descobriram a alegria de servir.


  Infelizmente, a maioria das comunidades ainda não despertou para o dízimo. Vivem penduradas nas infinitas promoções para manter a comunidade. Não se aperceberam de que essa atitude não traz nenhum benefício pastoral e não edifica o Corpo Místico de Cristo que é a Igreja. É por isso que a opção pelo dízimo questiona a nossa fé.


  Certa vez visitamos uma comunidade que apreciava por demais as festas e fazia uma todo ano. Para manter esse aparato são necessárias centenas de metros quadrados de salão para guardar utensílios de festa. Ali ficavam mesas, cadeiras, tábuas... esperando para ser usadas. Ninguém podia mexer. Cada grupo é dono do seu material! Quanto dinheiro perdido; um presumível aluguel em potencial. Mas não...


  Desejamos que este novo livro possa trazer mais luz para os leitores e para todos aqueles que acreditam nessa proposta de pastoral.


  As cinco leis podem ser apenas um caminho no amarfanhado de indecisões. O dizimista faz o seu caminho na diversidade de experiências que têm ao longo da vida. Cada um pode contar a sua; na harmonia, tudo se transforma numa grande sinfonia de adoração. O dízimo serve para isso. Na reverência ao divino que se desvela ao irmão, na fraternidade e na comunhão. Este pode ser o resumo de todas as leis da opção pelo dízimo: “Na natureza, nada se cria, nada se perde; tudo se transforma” (Antoine Lavoisier).


  No subtítulo de nosso livro há uma parte da frase do químico francês Antoine Laurent Lavoisier (1743-1794). Quisemos fazer essa homenagem por causa da força geradora desse pensamento. Ele trouxe asas à imaginação dos cientistas posteriores. Nós nada fazemos; apenas descobrimos que o dízimo é bom; é a melhor forma de se captar recursos para a comunidade. Nada criamos; apenas colocamos em prática aquilo a que a Palavra nos convida. Não precisamos entender muito; somente praticar. Tudo se transforma; o que fazemos para os outros vem ao nosso auxílio de forma múltipla.


  Na natureza existe a lei do eterno retorno (ou seria na filosofia de Friedrich Nietzsche?). As palavras ditas aos ventos voltam para nós como um eco a ressoar em nossos ouvidos: “façam essa experiência comigo...” (pensamento do profeta Malaquias). As palavras têm um eco inconfundível. Aderir ao dízimo é dar retorno a esse eco em sua vida.


  O dízimo não é criação, tampouco invenção da Igreja (católica ou protestante), como alguns pensam. Estamos apenas reinventando ou trazendo à prática aquilo que já existia no Antigo Testamento e apresentando, de forma nova, para a casa do Novo Testamento.


  Lavoisier descobriu aquilo que parecia tão óbvio: as coisas pegam fogo. Bem, as coisas pegam fogo por causa do oxigênio que existe no ar. Cobrindo uma vela acesa com um copo, Lavoisier demonstrou como ela se apaga assim que o oxigênio dentro do copo é consumido pelas chamas. Segundo ele, as coisas do mundo eram feitas de 33 elementos, um deles justamente o oxigênio.


  Existem tantas coisas importantes no Antigo Testamento (a misericórdia, a justiça, a fidelidade, o monoteísmo, os mandamentos)... Certo? Pois é. Contudo, dentre essas tantas, aqui nós nos concentraremos em propor a experiência do dízimo.


  Em hebraico, no Antigo Testamento, a palavra usada para indicar dízimo é ma‘aser, que significa “décima parte”. O grego usa a palavra dekate, que tem o mesmo significado. Normalmente se usa o verbo apodekato, ou seja, “dar a décima parte”. Alguns textos importantes do Novo Testamento para ler e meditar são: Mateus 23,23; Lucas 11,42; 18,12; e Hebreus 7,5.


  A terapia decimal


  O dízimo é um verdadeiro remédio para os problemas, o mal, a doença que é o egoísmo. Não existe melhor remédio para curar tanto egoísmo, mesquinhez, ganância, miséria e falta de solidariedade espalhadas em nossas comunidades que uma boa porção de opção amadurecida e decidida pelo dízimo. Como isso é instigador!


  O dízimo é um antídoto eficaz que vai à raiz de nossos problemas e, ali, exerce sua terapia, eliminando aquilo que é negativo e que o ser humano insiste em carregar consigo. A terapia é um tratamento disciplinar.


  O dízimo detecta a “saúde” espiritual e material das pessoas presentes na comunidade. Não adianta somente estar na comunidade; é preciso participar dela! Participa-se vivenciando suas carências e eficiências. Colaborando, ajudando a comunidade naquilo que é preciso.


  As pessoas sabem o que é o dízimo; elas entendem que devem colaborar; compreendem a importância e o significado; deduzem a necessidade, mas resistem à ideia de dispor uma porcentagem mensal à Igreja. Não conseguem se adaptar ao compromisso decimal e, menos ainda, pastoral. Estão presas à dependência egoísta que não as deixa progredir. Isso é reflexo do egoísmo que não as deixa caminhar e ser solidárias.


  Essas pessoas alimentam hábitos que regem seu comportamento para com a Igreja, o padre etc. Um deles é o antigo e mau costume de dar à Igreja qualquer coisa: esmola, por exemplo. Também o costume enraizado de fazer festas e promoções para manter a Igreja carrega um enorme conjunto de preconceitos: qualquer coisa para a Igreja será bem-vinda (como também para os pobres) – sempre se ouviu isso, infelizmente; a paróquia não paga as minhas contas; Deus não precisa de dinheiro; o pouco, com Deus, é muito; e o famoso Deus lhe pague. Essas crenças aliviam a consciência da maioria das pessoas – e, principalmente, das que frequentam nossas comunidades e não querem se envolver com nenhum compromisso (cf. apêndice).


  A “cultura” enlatada de fazer festas e quermesses para manter a igreja, captar recursos necessários para a administração da igreja através desses eventos, é uma tendência tão enraizada no povo e, particularmente, nos padres e bispos que quase ninguém pensa em questionar sua validade. É quase um contrassenso a comunidade não promover esses eventos... Pior ainda quando se opta por megaeventos – vários dias ou uma semana inteira – em nome do padroeiro da igreja. Alguém pode achar isso absurdo? Alguém ousa questionar? Alguém fica enrubescido com tal atividade?


  Só pode promover o dízimo quem consegue mudar o sistema de crenças e corrigir seus entraves. “Somos o que fazemos, mas somos, principalmente, o que fazemos para mudar o que somos” (Galeano). Alguns não conseguem progredir na sua experiência do dízimo; ficam enlatados e atolados em seus questionamentos, que não colaboram para seu crescimento como discípulos e missionários na comunidade paroquial.


  A maioria dessas pessoas apenas admite o dízimo se for “pago”. Quando se fala em liberdade de contribuir, como uma decisão de coração – como ensina Paulo –, de devolução daquilo que é de Deus, começam a aparecer os problemas, os questionamentos, as discordâncias. Certamente também a desistência e a omissão. A conclusão a que se chega é que ele deve ser evangelizado.


  As pessoas acostumadas a fazer o que querem e como querem com a sua religião não aceitam com tranquilidade a opção pelo dízimo, que se torna uma exigência a mais, algo descabido, pois o padre está exigindo demais da comunidade, e alegam que antigamente não era assim!


  O dízimo, entretanto, não é uma prioridade na vida cristã! Deus não vai avaliar se você colaborou ou não e de quanto foi o seu dízimo. Nada disso importa muito, a não ser o desejo de servir à comunidade onde você congrega a sua fé. Se o dízimo não nascer de um desejo de comunhão e de uma resposta à experiência de Deus, com certeza ficará à deriva ou será simplesmente uma “ajudinha” a mais para a sua igreja. Infelizmente muitos acham que contribuir com o dízimo é sinônimo de ajuda, de colaboração, de cooperação.


  Relacionar dízimo com dinheiro não é bom. É exatamente esse o nó da questão.[2] Esse é o ponto alto que deve ser pensado, e muito, para que não se tenha a ideia de que o dízimo é o mesmo que dinheiro para o cofre da Igreja.


  Mais que um costume bíblico, do Antigo Testamento, a opção pelo dízimo deve ser sempre livre e espontânea. Nada obrigado. A liberdade deve ser a raiz motivadora do dízimo. Muito melhor do que a odiosa necessidade de colaborar mensalmente. O dízimo nos ensina a liberdade: se você crê que Deus é quem o sustenta, você não tem dificuldade de abrir a mão para a obra da Igreja, para missões ou para ajudar um irmão mais necessitado na pastoral social. Você é curado da “mão mirrada” e se torna um abençoador liberal.


  O certo é que a opção pelo dízimo cura nossas emoções desviadas e insatisfeitas. As pessoas que resistem ao dízimo e, assim mesmo, continuam a usufruir de todos os benefícios da Igreja com certeza estão desgostosas da fé – desta nada se devia esperar. Talvez apenas lamentar!


  Nosso livro, em mãos, nos auxiliará na leitura da realidade do dízimo de forma a contemplar as leis que regem nosso destino de cristãos. Vamos observar um caminho de ascendência e aceitação da experiência do dízimo da seguinte forma: 1) de contentamento: o dízimo deve ser alegre e gratuito; 2) somos aprendizes nesta experiência, temos muito que aprender e ensinar sobre o dízimo; 3) a lei da semeadura: é necessário lançar a semente para que o fruto apareça – tão simples, mas necessitamos da chuva benfazeja; 4) a fé para motivar o alicerce daquilo que se experimenta; e 5) aprender a escolher.


  Sou aquilo que escolho. Eu escolho ser dizimista fiel! O apóstolo Paulo afirmou: “O que eu peço a Deus é que o amor de vocês cresça cada vez mais e que tenham sabedoria e um entendimento completo, a fim de que saibam escolher o melhor. Assim, no dia da vinda de Cristo, vocês estarão livres de toda impureza e de qualquer culpa. A vida de vocês estará cheia das boas qualidades que só Jesus Cristo pode produzir, para a glória e o louvor de Deus” (Filipenses 1,9-11, NTLH).


  Precisamos crescer no amor e ter sabedoria e entendimento para que possamos escolher o melhor. Em termos de manutenção e captação de recursos para a Igreja, o dízimo é certamente o melhor caminho! Excluem-se todas as demais captações (quermesses, festas, rifas etc.) para ficar com essa, mais coerente e próxima da vivenciada nas comunidades primitivas.


  O dízimo é o resultado e a somatória da lei do dar para receber! “Antes de dar comida a um mendigo, dá-lhe uma vara e ensina-lhe a pescar” (provérbio chinês). Esse provérbio nos pode ensinar que, antes de ser dizimista, é necessário conhecer as “leis” que motivam a experiência.


  Primeira lei:


  a lei do contentamento


  Texto áureo da Bíblia: Deuteronômio 26,1-11:[1]


  1 Quando você entrar na terra que Javé seu Deus vai lhe dar como herança, quando tomar posse dela e habitar aí, 2 pegue os primeiros frutos que você recolher da terra que Javé seu Deus vai lhe dar, coloque-os num cesto e vá ao lugar que Javé seu Deus tiver escolhido para aí fazer habitar o nome dele. 3 Vá ao sacerdote em função nesses dias e diga-lhe: “Hoje eu confesso a Javé meu Deus que entrei na terra que Javé tinha jurado a nossos antepassados que nos daria”.


  4 O sacerdote receberá o cesto de sua mão, e o colocará diante do altar de Javé seu Deus. 5 Então você, tomando a palavra, dirá diante de Javé seu Deus: “Meu pai era um arameu errante: ele desceu ao Egito e aí residiu com poucas pessoas. Depois tornou-se uma nação grande, forte e numerosa. 6 Os egípcios, porém, nos maltrataram e humilharam, impondo uma dura escravidão sobre nós. 7 Clamamos então a Javé, Deus dos nossos antepassados, e Javé ouviu a nossa voz. Ele viu nossa miséria, nosso sofrimento e nossa opressão. 8 E Javé nos tirou do Egito com mão forte e braço estendido, em meio a grande terror, com sinais e prodígios. 9 E nos trouxe a este lugar, dando-nos esta terra: uma terra onde corre leite e mel. 10 Por isso, aqui estou, Javé, com os primeiros frutos da terra que tu me deste”.


  E você colocará os primeiros frutos diante de Javé seu Deus e diante de Javé seu Deus se prostrará. 11 Então você se alegrará com todas as coisas boas que Javé seu Deus lhe terá dado, a você e à sua família. E também festejarão com você o levita e o imigrante que vive em seu meio.


  Vamos refletir sobre a lei do contentamento. Todos nós queremos ser felizes e realizados na vida. Às vezes temos tudo, ou quase, e no entanto não somos felizes. A felicidade deve ser buscada – para a maioria, a todo custo. Também é lamentável. A felicidade não vem forçada. Ela vem porque vem... Simplesmente acontece como estado de espírito.


  Os psicólogos têm uma palavra de esclarecimento sobre essa lei do contentamento que deixa a todos extasiados e apreensivos. Flávio Resende assim reflete sobre essa tendência atual:


  Todo mundo sabe que a verdadeira alegria da vida, a felicidade interior, não está nos objetos que o mundo material nos oferta em grande quantidade. Sei que uma televisão nova, uma viagem por muitos países e um carro zero na garagem nos proporcionam alegria e bem-estar, mas quando vamos pesquisar a real causa de nosso êxtase cotidiano, percebemos claramente que não são os objetos que são os verdadeiros responsáveis.


  Esse é o início de nossa reflexão. Será uma longa caminhada até encontrarmos as leis que nos motivem a irmos ao dízimo com aquela alegria de fiel discípulo missionário. O dízimo tem que trazer contentamento ao contribuinte. O dizimista tem que falar de sua alegria em ser contribuinte na comunidade.


  Vamos tratar de uma experiência que vale a pena iniciar; uma forma de experiência que, talvez, o leitor ainda não começou. Vamos nos lançar nessa “aventura” para encontrar, no dízimo, uma fonte de alegria cristã.[2]


  O Papa Bento XVI refletia, na missa do terceiro domingo do Advento (2008):


  Alguns se perguntam: mas ainda hoje é possível essa alegria? A resposta é dada, com suas vidas, por homens e mulheres de toda idade e condição social, felizes de consagrar sua existência aos demais! Acaso não foi a beata Madre Teresa de Calcutá, em nosso tempo, um testemunho inesquecível da verdadeira alegria evangélica? Vivia diariamente em contato com a miséria, a degradação humana, a morte. Sua alma conheceu a provação da noite escura da fé; no entanto, deu a todos o sorriso de Deus. Lemos em um escrito seu: “Esperamos com impaciência o paraíso, onde está Deus, mas temos em nosso poder estar no paraíso já desde aqui e a partir deste momento”.
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